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Abstract

Longo, J.M., Fischer, E., Camargo, G. & Santos, C.F. Occurrence of Vampyressa pusilla (Chiroptera, 
Phyllostomidae) in Southern Pantanal. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.biotaneotropica.
org.br/v7n3/pt/abstract?short-communication+bn02407032007. ISSN 1676-0603.

Species of Vampyressa Thomas, 1900 are locally uncommon and widespread in the Neotropics. They are known 
to occur from southern Mexico to southern Amazon basin and from southeastern South America to Paraguay. 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) and V. thyone Thomas, 1909 – previously considered one species – show 
a disjointed distribution. The former is considered endemic to the Atlantic forest and the other occurs from 
northwestern South America to southern Mexico. In addition, V. pusilla has been registered in savanna (Cerrado) 
and dry forests (Chaco). We report here the occurrence of V. pusilla in the Pantanal wetlands, western Brazil. It 
is probably the first record of the genus Vampyressa in such an ecosystem, increasing the geographical range of 
V. pusilla to western Brazil, towards the V. thyone distribution limits.  

Keywords: bats, Brazil, Chiroptera, geographic range, Nhecolândia, wetlands.

Resumo

Longo, J.M., Fischer, E., Camargo, G. & Santos, C.F. Ocorrência de Vampyressa pusilla (Chiroptera, 
Phyllostomidae) no Pantanal sul. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.biotaneotropica.org.
br/v7n3/pt/abstract?short-communication+bn02407032007. ISSN 1676-0603.

Espécies de Vampyressa Thomas, 1900, são localmente raras e amplamente distribuídas nos Neotrópicos. 
Ocorrem desde o sul do México até o sul da bacia Amazônica e do sudeste da América do Sul até o 
Paraguai. Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) e V. thyone Thomas, 1909 – anteriormente consideradas uma 
espécie – apresentam distribuição disjunta, a primeira é considerada endêmica da Mata Atlântica e a segunda 
ocorre do noroeste da América do Sul ao sul do México. Adicionalmente, V. pusilla tem sido registrada em Cerrado 
e florestas secas (Chaco). Reportamos aqui a ocorrência de V. pusilla na planície inundável do Pantanal, oeste do 
Brasil. Provavelmente este é o primeiro registro do gênero Vampyressa neste ecossistema, ampliando a distribuição 
geográfica de V. pusilla para o oeste brasileiro, em direção aos limites de distribuição de V. thyone. 

Palavras-chave: Brasil, Chiroptera, distribuição geográfica, morcegos, Nhecolândia, planície inundável.
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Introdução

O gênero Vampyressa Thomas, 1900 (Phyllostomidae) compre-
ende espécies de morcegos frugívoros que utilizam principalmente 
figos em sua dieta (Bonaccorso 1979, Pedro et al. 1997). Espécies de 
Vampyressa são localmente raras e amplamente distribuídas, ocor-
rendo desde o sul do México até o sul do Peru, assim como na bacia 
Amazônica, sudeste da América do Sul e sul do Paraguai (Lewis & 
Wilson 1987, Miretzki 2003). As espécies de Vampyressa e de alguns 
outros gêneros de morcegos neotropicais apresentam distribuição 
geográfica disjunta devido à provável não ocorrência em formações 
áridas na região central da América do Sul (Lewis & Wilson 1987, 
Camargo & Fischer 2005). A ausência de registros no Pantanal de-
termina a separação das distribuições de V. pusilla (Wagner, 1843) e 
V. thyone Thomas, 1909 – anteriormente consideradas uma mesma 
espécie (Koopman 1993, Nogueira et al. 1999, Lim et al. 2003). 
Vampyressa pusilla ocorre no sul do Paraguai e no sul e sudeste do 
Brasil, ao passo que V. thyone ocorre desde o sul da Bolívia e do Peru 
até o México (Lim & Engstrom 2001, Lim et al. 2003). Entretanto, 
devido à insuficiência de inventários e à raridade das espécies, mais 
estudos são necessários para confirmar a alopatria entre estas espé-
cies de Vampyressa. O objetivo desta nota é reportar a ocorrência de  
V. pusilla na região sul da planície do Pantanal, assim como no pla-
nalto ao seu entorno. 

Material e Métodos

O Pantanal é uma extensa planície inundável, de clima tropical 
quente com inverno seco (Aw de Köppen). A pluviosidade média 
anual é de aproximadamente 1100 mm, com chuvas concentradas 
entre os meses de novembro e março. A paisagem é determinada 
principalmente pelos pulsos de inundação (Adámoli 1986). A ve-
getação é composta por campos de gramíneas, formações florestais 
e vegetação aquática, formando um mosaico de ambientes (Prance 
& Schaller 1982). São comuns lagoas temporárias ou permanentes, 
denominadas “baías”, circundadas por extensos cordões florestais, 
denominados “cordilheiras”, além de matas ciliares e ilhas (0,2 a 
4 ha) de floresta semidecídua, denominadas “capões”, circundadas 
por campos sazonalmente inundáveis (Damasceno et al. 1999, Araujo 
& Sazima 2003). 

Para o estudo de morcegos foram utilizadas redes-neblina para 
capturas em três regiões: nascente do rio Negro (19° 46’ 30” S e 
55° 8’ 57” O), baixo rio Taboco (20° 4’ 9” S e 55° 38’ 33” W) e 
fazenda Santana (19° 37’ 41” S e 55° 36’ 22” W), Mato Grosso do 
Sul. A região da nascente do Negro está situada no planalto (ca. 350 m 
altitude) de entorno do Pantanal; a região do baixo Taboco (ca. 170 m 
altitude) em transição planalto-planície e a região da fazenda Santana 
(ca. 115 m altitude) na planície. Foram realizadas duas expedições 
de campo para as três regiões, a primeira entre 20 de agosto e 2 de 
setembro de 2005 e a segunda entre 25 de janeiro e 7 de fevereiro de 
2006. Foram realizadas seis noites de capturas na região do Taboco, 
oito noites na região da nascente do Negro e oito na região da fazenda 
Santana, totalizando 22 noites igualmente distribuídas entre as duas 
expedições. A cada noite, quatro redes de 12 x 2,6 m foram mantidas 
abertas durante seis horas entre 18:00 e 01:00 horas. Para cada mor-
cego capturado foram tomadas medidas de massa, com dinamômetro 
portátil (±0,1 g), e de comprimento do antebraço, com paquímetro 
(±0,1 mm), bem como registrados o sexo e o estado reprodutivo. Os 
morcegos foram então marcados com anilhas numeradas e soltos, 
exceto exemplares coletados para confirmação da identificação  
(cf. Vizotto & Taddei 1973). Medidas adicionais foram tomadas 
de dois espécimes coletados de V. pusilla: comprimento do crânio, 
largura do arco zigomático, largura interorbital, largura do mastóide, 
maior largura entre os molares superiores, comprimento maxilar e 

comprimento mandibular. Os exemplares de V. pusilla foram incluídos 
na Coleção Zoológica de Referência da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (nos. IT056 e IT254). A identificação de V. pusilla foi 
baseada em Lewis & Wilson (1987) e Lim et al. (2003).

Resultados e Discussão

Foram encontrados cinco indivíduos de Vampyressa pusilla dentre 
478 morcegos capturados, de 19 espécies. Exclusivamente em am-
bientes de cordilheiras e matas ciliares, onde V. pusilla foi registrada, 
foram capturados 226 indivíduos de 17 espécies. Esta baixa proporção 
de V. pusilla registrada em toda a amostra (5/478) ou mesmo apenas 
nos ambientes onde ocorreu (5/226) indica que a espécie é rara nos 
locais de estudo, assim como reportado para outras regiões (Lewis 
& Wilson 1987, Miretzki 2003). Os indivíduos de V. pusilla foram 
capturados em duas regiões. Na região da nascente do rio Negro, em 
mata ciliar, foram capturados três indivíduos, sendo uma fêmea adulta 
(21:18 horas) em 21 de agosto de 2005 (coletada) e uma fêmea grávida 
(20:25 horas) e um macho adulto (20:15 horas) em 27 de janeiro de 
2006 (soltos) (Figura 1).  Na fazenda Santana, em cordilheira, foram 
capturados dois machos adultos (21:30 e 23:00 horas) em 31 de 
janeiro de 2006, sendo um deles coletado e o outro solto. No baixo 
Taboco, região de transição entre a planície e o planalto, V. pusilla não 
foi registrada. A ocorrência em matas ciliares tem sido descrita para  
V. pusilla em outras regiões, e associada à disponibilidade de figueiras 
neste tipo de ambiente (Bonaccorso 1979, Pedro et al. 1997, Nogueira 
& Perachi 2002, Bordignon 2006). Uma vez que figueiras também 
são muito freqüentes em cordilheiras (Pott & Pott 2001), este fato 
poderia explicar parcialmente a ocorrência de V. pusilla registrada 
na fazenda Santana. 

As medidas tomadas dos exemplares de V. pusilla registrados 
neste estudo foram semelhantes às esperadas para esta espécie e 
superiores às reportadas para V. thyone (Tabela 1). Dentre as nove 
medidas registradas, sete – massa, comprimento do antebraço, 
comprimento do crânio, largura interorbital, largura entre molares, 
comprimento maxilar e comprimento mandibular – apresentaram 
valores mínimos e máximos levemente superiores para exemplares 
capturados no presente estudo que para aqueles reportados por Lim 
et al. (2003), indicando que indivíduos de V. pusilla nos locais de 
estudo podem ser ligeiramente maiores que os de outras regiões. 
Entretanto, duas medidas – largura do arco zigomático e largura 
do mastóide – apresentaram valores levemente inferiores àqueles 
previamente reportados para V. pusilla (Tabela 1). 

Figura 1. Macho adulto de Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) (foto: Ana 
Rodrigues).

Figure 1. Adult male of Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) (photograph: 
Ana Rodrigues).
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Tabela 1. Amplitude de variação de nove medidas tomadas de dois a cinco exemplares de Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) capturados no Pantanal e 
planalto de entorno (presente estudo), e de 10 exemplares de V. pusilla e 31 de V. thyone registrados por Lim et al. (2003).

Table 1. Range of variation of nine measurements taken from two to five Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) specimens captured in the Pantanal and in the 
neighboring uplands (this study), and from 10 V. pusilla and 31 V. thyone recorded by Lim et al. (2003). 

Caracteres Presente estudo Lim et al. (2003)
V. pusilla V. pusilla V. thyone

Massa (g) 15-18,3 12-18,1 8,2-11,3
Comprimento do antebraço (mm) 35-40 33-36 30-34
Maior comprimento do crânio 20,1-22 19,5-20,6 17,8-18,8
Largura do arco zigomático 11,2-11,3 11,2-12,1 10,2-11,1
Largura interorbital 5,1-5,7 4,8-5,3 4,4-5,1
Largura do mastóide 9,3-9,7 9,5-9,9 8,8-9,8
Maior largura através dos molares superiores 8,3-9 8,1-8,8 7,2-8,1
Comprimento maxilar na linha da dentição 6,9-7,5 6,6-7,3 5,8-6,6
Comprimento mandibular na linha da dentição 6,8-7,1 6,4-6,9 5,5-6,1

Os registros de V. pusilla nas regiões da nascente do rio Negro 
e da planície pantaneira (presente estudo) ampliam os limites de 
distribuição desta espécie em direção ao limite sul da distribuição de 
V. thyone, reduzindo em aproximadamente 400 km a distância que 
separa as distribuições das duas espécies (Figura 2) (q.v. Lim et al. 
2003 para discussão sobre distância entre os limites de distribuição 

das espécies). A ocorrência de V. pusilla em cordilheiras (presente 
estudo) gera expectativa de que esta espécie pode ocorrer em toda a 
planície, destacando a importância de novos inventários nas regiões 
central e norte do Pantanal. Caso seja confirmada ampla ocorrência 
de V. pusilla no Pantanal, esta formação poderia ser considerada 
região de ligação entre as distribuições de V. pusilla e V. thyone, 

Figura 2. Distribuição de Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) (quadrados pretos) e V. thyone (círculos), modificado de Lim et al. (2003), e localização dos 
registros de V. pusilla no presente estudo (quadrado amarelo).

Figure 2. Distribution of Vampyressa pusilla (Phyllostomidae) (black squares) and V. thyone (circles), modified from Lim et al. (2003), and location of V. 
pusilla records in this study (yellow square). 
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em oposição à idéia atual de que representa região de disjunção 
(Pedro et al. 1997, Lim et al. 2003). Adicionalmente, os registros 
de V. pusilla no Pantanal ampliam para 62 o número de espécies de 
morcegos listadas para este ecossistema (Marinho-Filho & Sazima 
1998, Camargo & Fischer 2005). 
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